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RESUMO: A segurança do paciente é 
um aspecto fundamental na prestação de 
cuidados de saúde, e sua avaliação se 
tornou uma prioridade global. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde, milhões 
de pacientes sofrem danos em decorrência 
de cuidados inadequados em instituições 
de saúde a cada ano. Nesse contexto, 
os protocolos de segurança foram 
desenvolvidos para minimizar riscos e 
garantir um atendimento seguro e eficaz. A 
enfermagem, como profissão em constante 
interação com os pacientes, desempenha 
um papel crucial na implementação e 
avaliação dessas práticas. O objetivo do 
estudo foi identificar na literatura como a 
equipe de enfermagem pode participar 
ativamente na avaliação e melhoria dos 
protocolos de segurança do paciente. 
Estudo configura-se como uma pesquisa 
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de Revisão Integrativa da Literatura que teve como questão norteadora: Quais são as 
contribuições da equipe de enfermagem na avaliação e melhoria dos protocolos de 
segurança do paciente? Os critérios de inclusão para esta revisão foram: artigos publicados 
nos últimos cinco anos (2019-2023), disponíveis na íntegra, em português. A coleta de artigos 
foi realizada em duas etapas. Primeiramente, realizou-se uma busca nas bases de dados 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, utilizando descritores como “segurança 
do paciente”, “enfermagem” e “protocolos de segurança”. e inglês, que abordassem a 
participação da equipe de enfermagem na avaliação e melhoria de protocolos de segurança 
do paciente. E excluídos os artigos que não apresentassem evidências empíricas, revisões 
de literatura não sistemáticas, e publicações que não se referissem diretamente à atuação da 
enfermagem nos protocolos de segurança. Os dados foram organizados em uma categoria 
analítica, permitindo a identificação de padrões e lacunas nas práticas de enfermagem 
relacionadas aos protocolos de segurança. Um dos principais achados foi a importância da 
formação contínua da equipe de enfermagem em segurança do paciente. Estudos como 
o de Oliveira et al. (2021) ressaltam que programas de capacitação regulares ajudam os 
enfermeiros a se manterem atualizados sobre as melhores práticas e procedimentos 
de segurança. Outro aspecto relevante identificado foi a comunicação efetiva entre os 
membros da equipe de saúde e o envolvimento dos enfermeiros na elaboração e revisão dos 
protocolos de segurança. As contribuições da equipe de enfermagem na avaliação e melhoria 
dos protocolos de segurança do paciente são cruciais para a promoção de um ambiente de 
cuidado mais seguro e eficaz. Os estudos analisados evidenciam que o engajamento e a 
adequada proporção de enfermeiros impactam positivamente a qualidade do atendimento e 
a segurança dos pacientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Paciente. Enfermagem. Protocolos de Segurança.

USE OF PATIENT SAFETY PROTOCOLS: A NURSING PERSPECTIVE
ABSTRACT: Patient safety is a fundamental aspect of healthcare provision, and its 
assessment has become a global priority. According to the World Health Organization, millions 
of patients suffer harm as a result of inadequate care in healthcare institutions every year. In 
this context, safety protocols have been developed to minimize risks and ensure safe and 
effective care. Nursing, as a profession in constant interaction with patients, plays a crucial 
role in implementing and evaluating these practices. The aim of this study was to identify in 
the literature how nursing staff can actively participate in the evaluation and improvement 
of patient safety protocols. The study is an Integrative Literature Review with the guiding 
question: What are the contributions of the nursing team in evaluating and improving patient 
safety protocols? The inclusion criteria for this review were: articles published in the last five 
years (2019-2023), available in full, in Portuguese. The articles were collected in two stages. 
Firstly, a search was carried out in the Virtual Health Library (VHL) databases, PubMed, using 
descriptors such as “patient safety”, “nursing” and “safety protocols”. and English, which 
addressed the participation of the nursing team in the evaluation and improvement of patient 
safety protocols. Articles that did not present empirical evidence, non-systematic literature 
reviews, and publications that did not refer directly to the role of nursing in safety protocols 
were excluded. The data was organized into an analytical category, allowing the identification 



Abordagens e estratégias para a Saúde Pública e Saúde Coletiva Capítulo 1 3

of patterns and gaps in nursing practices related to safety protocols. One of the main findings 
was the importance of continuous training for nursing staff in patient safety. Studies such as 
that by Oliveira et al. (2021) point out that regular training programs help nurses to keep up 
to date with the best safety practices and procedures. Another relevant aspect identified was 
effective communication between members of the healthcare team and the involvement of 
nurses in drawing up and reviewing safety protocols. The contributions of the nursing team in 
evaluating and improving patient safety protocols are crucial to promoting a safer and more 
effective care environment. The studies analyzed show that the engagement and adequate 
proportion of nurses have a positive impact on the quality of care and patient safety. 
KEYWORDS: Patient Safety, Nursing. Safety Protocols

INTRODUÇÃO
A segurança do paciente é um aspecto fundamental na prestação de cuidados de 

saúde, e sua avaliação se tornou uma prioridade global. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS, 2021), milhões de pacientes sofrem danos em decorrência de cuidados 
inadequados em instituições de saúde a cada ano. Nesse contexto, os protocolos de 
segurança foram desenvolvidos para minimizar riscos e garantir um atendimento seguro 
e eficaz. A enfermagem, como profissão em constante interação com os pacientes, 
desempenha um papel crucial na implementação e avaliação dessas práticas.

A literatura enfatiza que os protocolos de segurança do paciente devem ser revisados 
e adaptados continuamente para atender às necessidades dos serviços de saúde e dos 
pacientes. De acordo com Ugwu, et al. (2020), a avaliação desses protocolos é essencial 
para identificar lacunas, propor melhorias e garantir que as práticas de cuidado estejam 
alinhadas com as melhores evidências científicas disponíveis. Assim, a análise crítica dos 
protocolos é uma tarefa que deve envolver a equipe de enfermagem, que está na linha de 
frente do atendimento.

Além disso, os enfermeiros são os profissionais que mais frequentemente interagem 
com os pacientes, o que os torna fundamentais para a identificação de falhas nos processos 
de cuidado. Siman, et al. (2019) destacam que a participação ativa dos enfermeiros na 
avaliação de protocolos pode resultar em melhorias significativas na segurança do paciente. 
Essa interação diária permite que eles detectem problemas em tempo real e proponham 
soluções práticas para minimizá-los.

A formação contínua em segurança do paciente é outro aspecto importante que 
deve ser considerado. Segundo Oliveira et al. (2020), investir na capacitação da equipe 
de enfermagem em relação aos protocolos de segurança é vital para que os profissionais 
se sintam preparados para aplicar e avaliar essas diretrizes de forma eficaz. Programas 
de treinamento regulares e atualizados garantem que os enfermeiros estejam cientes das 
melhores práticas e das alterações nos protocolos.
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É importante ressaltar que a avaliação de protocolos de segurança do paciente 
não deve ser vista como uma atividade isolada, mas sim como parte de uma cultura de 
segurança mais ampla dentro das instituições de saúde. Listiowati et al. (2023) afirmam 
que a promoção de um ambiente que valoriza a segurança e o aprendizado contínuo é 
crucial para que as práticas de enfermagem sejam eficazes e sustentáveis. Isso envolve 
a colaboração de toda a equipe de saúde, incluindo médicos, administradores e outros 
profissionais.

Segundo Gerônimo et al. (2020), a avaliação de protocolos de segurança do 
paciente é uma responsabilidade compartilhada que exige a participação ativa da equipe 
de enfermagem. Através de uma abordagem colaborativa e de uma formação contínua, é 
possível melhorar a qualidade do atendimento e reduzir os riscos associados aos cuidados 
de saúde.

A avaliação de protocolos de segurança do paciente sob a perspectiva da enfermagem 
é essencial para garantir a qualidade do cuidado e a proteção dos pacientes em ambientes 
de saúde (Doo et al. 2019). Com os índices alarmantes de eventos adversos e infecções 
hospitalares, é imperativo que as equipes de enfermagem participem ativamente na análise 
e aprimoramento desses protocolos.

Os enfermeiros, que estão na linha de frente do atendimento, possuem um 
conhecimento profundo das práticas diárias e das interações com os pacientes, tornando-
os fundamentais na identificação de falhas e na proposta de melhorias. Além disso, a 
avaliação contínua e a adaptação dos protocolos à realidade das instituições de saúde são 
cruciais para promover uma cultura de segurança que beneficie tanto os pacientes quanto 
os profissionais. Portanto, investir na formação e na participação da equipe de enfermagem 
na avaliação desses protocolos não só melhora a segurança do paciente, mas também 
fortalece a eficácia do cuidado prestado (Gerônimo et al., 2020).

O objetivo do estudo foi identificar na literatura como a equipe de enfermagem pode 
participar ativamente na avaliação e melhoria dos protocolos de segurança do paciente.

METODOLOGIA
Este estudo configura-se como uma pesquisa de Revisão Integrativa da Literatura 

(RIL). Esse método integra achados de estudos que empregam diferentes abordagens 
metodológicas, permitindo que os revisores consolidem os resultados sem comprometer a 
filiação epistemológica dos trabalhos empíricos analisados (SOARES et al., 2014).

A pesquisa teve como questão norteadora: Quais são as contribuições da equipe 
de enfermagem na avaliação e melhoria dos protocolos de segurança do paciente? Esta 
pergunta orientou a busca por evidências na literatura, focando em práticas e intervenções 
que promovem a segurança no cuidado.
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Os critérios de inclusão para esta revisão foram: artigos publicados nos últimos 
cinco anos (2019-2023), disponíveis na íntegra, em português e inglês, que abordassem a 
participação da equipe de enfermagem na avaliação e melhoria de protocolos de segurança 
do paciente. E excluídos os artigos que não apresentassem evidências empíricas, revisões 
de literatura não sistemáticas, e publicações que não se referissem diretamente à atuação 
da enfermagem nos protocolos de segurança.

A coleta de artigos foi realizada em duas etapas. Primeiramente, realizou-se uma 
busca nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, utilizando 
descritores como “segurança do paciente”, “enfermagem” e “protocolos de segurança”. 
Em seguida, os resultados foram filtrados conforme os critérios de inclusão e exclusão 
previamente definidos. Essas bases foram escolhidas pela relevância e abrangência em 
literatura de saúde e enfermagem, garantindo acesso a estudos atualizados e de qualidade.

A análise dos artigos coletados foi realizada de forma descritiva e qualitativa. 
Os dados foram organizados em uma categoria analítica, permitindo a identificação de 
padrões e lacunas nas práticas de enfermagem relacionadas aos protocolos de segurança. 
A análise incluiu a leitura crítica dos artigos, com foco nas contribuições da equipe de 
enfermagem, e na identificação de intervenções eficazes que podem ser implementadas 
para melhorar a segurança do paciente. A discussão dos resultados foi fundamentada nas 
evidências encontradas, promovendo uma reflexão sobre as implicações para a prática de 
enfermagem.
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Figura 1: Fluxograma da seleção amostral dos estudos incluídos na Revisão 

Fonte: Autoria Própria

RESULTADO E DISCUSSÃO
Foram analisados um total de 12 artigos que abordam as contribuições da equipe de 

enfermagem na avaliação e melhoria dos protocolos de segurança do paciente. A maioria 
dos estudos foi publicada nos últimos cinco anos (2020-2023), refletindo uma crescente 
atenção às questões de segurança no contexto da enfermagem.

Entre os artigos, destacam-se as publicações em português, com sete dos doze 
estudos sendo escritos nessa língua, o que pode indicar uma preocupação relevante com 
a segurança do paciente em países de língua portuguesa. As publicações mais antigas, 
de 2019, fornecem uma base teórica que foi complementada por pesquisas mais recentes, 
que focam na prática e na implementação dos protocolos de segurança.

Os artigos abordam diferentes aspectos da atuação da equipe de enfermagem, 
incluindo a importância do engajamento dos profissionais, a priorização de cuidados e a 
avaliação da cultura de segurança nas instituições. 
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Autor Títulos Ano Base Idioma
Brooks Carthon 
et al.

Association of Nurse Engagement and 
Nurse Staffing on Patient Safety 2019 J Nurs Care Qual Português

Paes et al.
Segurança do paciente e seu reconheci-
mento para a ética nos cuidados de En-
fermagem

2019 Research, Society 
and Development Português

Cho et al..
Nurse staffing, nurses prioritization, mis-
sed care, quality of nursing care, and nur-
se outcomes

2019 Int J Nurs Pract Inglês

Siman AG, Braga 
LM, Amaro M de 
OF, Brito MJM

Desafios da prática na segurança do pa-
ciente 2019 Rev Bras Enferm Português

Gerônimo et al.
Avaliação da implementação dos protocolos 
de segurança do paciente pela equipe de 
enfermagem em urgência e emergência.”

2020 Brazilian Journal 
of Health Review Português

Koerich C, 
Erdmann AL, 
Lanzoni GM .

Professional interaction in management of 
the triad: Permanent Education in Health, 
patient safety and quality

2020 Rev Latino-Am 
Enfermagem Português

Oliveira et al. Interface between accreditation and 
patient safety: nursing team perspectives 2020 Revista Escola de 

Enfermagem Português

Sanchis et al.
Patient safety culture: perception of nur-
sing professionals in high complexity ins-
titutions

2020 BVS Português

Simsekler et al. Evaluation of patient safety culture using a 
random forest algorithm 2020

Reliability 
Engineering and 
System Safety,

Inglês

Chegini et al.
Barriers and facilitators to patient engage-
ment in patient safety from patients and 
healthcare professionals’ perspectives: A 
systematic review and meta-synthesis

2021 Nurs Forum Inglês

Fuchshuber, P., 
Greif, W.

Creating Effective Communication and Te-
amwork for Patient Safety 2022 ScienceDirect Inglês

 Listiowati et al.
How to engage patients in achieving pa-
tient safety: A qualitative study from health-
care professionals’ perspective

2023 Heliyon. Inglês

Quadro 01: Identificação dos estudos segundo autor, título, ano, base e Idioma.

Os resultados da pesquisa indicaram que a participação ativa da equipe de 
enfermagem na avaliação e melhoria dos protocolos de segurança do paciente é crucial 
para a eficácia das práticas de cuidado. A análise dos artigos selecionados revelou diversas 
estratégias e intervenções que os enfermeiros podem adotar para identificar lacunas nos 
protocolos existentes e propor melhorias.

Um dos principais achados foi a importância da formação contínua da equipe de 
enfermagem em segurança do paciente. Estudos como o de Oliveira et al. (2021) ressaltam 
que programas de capacitação regulares ajudam os enfermeiros a se manterem atualizados 
sobre as melhores práticas e procedimentos de segurança. A educação contínua permite 
que os profissionais reconheçam riscos potenciais e adotem medidas preventivas, 
contribuindo para a redução de eventos adversos.
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Outro aspecto relevante identificado foi a comunicação efetiva entre os membros da 
equipe de saúde. De acordo Simsekler et al. (2022) e Ederer,et al. (2019), uma comunicação 
clara e aberta é fundamental para a implementação bem-sucedida dos protocolos de 
segurança. Os enfermeiros, como elo entre os pacientes e a equipe multidisciplinar, têm 
um papel vital em relatar incidentes e sugerir melhorias, garantindo que as preocupações 
dos pacientes sejam ouvidas e abordadas.

Além disso, a pesquisa evidenciou a relevância do envolvimento dos enfermeiros na 
elaboração e revisão dos protocolos de segurança. Como afirmado por Koerich, Erdmann, 
Lanzoni (2020), a inclusão da equipe de enfermagem nesse processo não apenas 
proporciona uma perspectiva prática valiosa, mas também aumenta o engajamento dos 
profissionais, levando a uma maior adesão às diretrizes estabelecidas. Essa participação 
ativa pode resultar em protocolos mais realistas e aplicáveis ao contexto clínico.

A discussão sobre a cultura de segurança no ambiente hospitalar mostrou-se 
fundamental. Sanchis et al. (2020) enfatizam que promover um ambiente que valoriza 
a segurança e a aprendizagem contínua é essencial para o sucesso das intervenções 
de enfermagem. Quando os enfermeiros se sentem apoiados e encorajados a relatar 
problemas e sugerir melhorias, a qualidade do atendimento e a segurança do paciente 
aumentam significativamente.

A participação da equipe de enfermagem na avaliação e melhoria dos protocolos de 
segurança do paciente é multifacetada e envolve educação, comunicação, engajamento na 
elaboração de diretrizes e promoção de uma cultura de segurança. Essas estratégias são 
essenciais para garantir um atendimento mais seguro e eficaz, contribuindo para a redução 
de infecções e outros eventos adversos nos cuidados de saúde.

As contribuições da equipe de enfermagem na avaliação e melhoria dos protocolos 
de segurança do paciente são evidentes nas pesquisas recentes, incluindo os achados 
de Chegini et al. (2021), que enfatizam a importância do engajamento e da adequada 
proporção de enfermeiros para garantir a segurança do paciente. O estudo revela que 
a participação ativa dos enfermeiros nos processos de cuidado não apenas melhora os 
resultados clínicos, mas também fortalece a implementação de protocolos de segurança, 
uma vez que esses profissionais estão na linha de frente da assistência e, portanto, 
possuem um conhecimento prático fundamental.

A pesquisa de Cho et al. (2019) complementa essa visão, destacando como a 
priorização de tarefas e a gestão do cuidado são cruciais para evitar a assistência não 
realizada e garantir a qualidade do atendimento. A equipe de enfermagem, ao identificar 
lacunas e desafios nos protocolos existentes, pode contribuir significativamente para a sua 
revisão e aprimoramento, promovendo um ambiente de cuidado mais seguro e eficiente.

Gerônimo et al. (2020) também apontam para a importância da avaliação contínua 
dos protocolos de segurança, especialmente em contextos de urgência e emergência, onde 
o tempo é crítico. A equipe de enfermagem, com sua experiência prática, pode fornecer 
feedback valioso sobre a eficácia dos protocolos, permitindo ajustes que respondam 
rapidamente às necessidades dos pacientes.
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A interação profissional, como discutido por Koerich et al. (2020), é um fator chave na 
promoção da educação permanente e na disseminação de práticas seguras. A colaboração 
entre enfermeiros e outras disciplinas de saúde facilita a comunicação e a integração de 
diferentes perspectivas, essenciais para a evolução dos protocolos de segurança.

Além disso, a pesquisa de Oliveira et al. (2020) destaca a interface entre acreditação 
e segurança do paciente, ressaltando que a percepção dos enfermeiros sobre a ética e a 
qualidade do cuidado pode influenciar positivamente a adesão a protocolos de segurança. 
Essa consciência ética, alinhada ao compromisso com a melhoria contínua, é vital para 
que a equipe de enfermagem se torne uma força propulsora na implementação de práticas 
seguras.

Estudos como os de Chegini et al. (2021) e Listiowati et al. (2023) reforçam a 
importância do engajamento dos pacientes na segurança do cuidado, evidenciando 
que a equipe de enfermagem não apenas aplica os protocolos, mas também atua como 
facilitadora dessa participação. A comunicação efetiva e a educação dos pacientes sobre 
práticas seguras são essenciais para promover uma cultura de segurança.

CONCLUSÃO
As contribuições da equipe de enfermagem na avaliação e melhoria dos protocolos 

de segurança do paciente são cruciais para a promoção de um ambiente de cuidado mais 
seguro e eficaz. Os estudos analisados evidenciam que o engajamento e a adequada 
proporção de enfermeiros impactam positivamente a qualidade do atendimento e a 
segurança dos pacientes. A experiência prática dos enfermeiros permite a identificação de 
lacunas nos protocolos existentes, possibilitando ajustes e inovações que respondem às 
necessidades reais do cuidado.
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